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PROPOSTA DE DISCIPLINA:  

 

Ações Afirmativas no contexto latino-americano 

 

 

Responsável: Profa. Dra. Joana Célia dos Passos 

Colaboradora: Profa. Dra. Renata Waleska de Sousa Pimenta (IFSC)  

Carga horária: 60 horas /aula, 4 créditos 

Horário: semanalmente às quartas feiras, das 14horas às 18horas   

 

Justificativa 

 

Resultado do colonialismo, a sociedade latino-americana carrega em pleno século XXI 

as marcas da racialização e das desigualdades abissais entre negros e indígenas em relação 

a brancos. Fanon (2005, p. 56) em Condenados da Terra já alertava que: “O que fragmenta 

o mundo é primeiro o fato de pertencer ou não a tal espécie, a tal raça. Nas colônias, a 

infraestrutura econômica é também uma superestrutura. A causa é consequência: alguém 

é rico porque é branco, alguém é branco porque é rico”. Ao retratar o mundo colonizado, 

vai afirmar que este se divide em dois, a cidade do colono e a cidade do colonizado. Nesta 

última, “nasce-se em qualquer lugar, morre-se em qualquer lugar, de qualquer maneira, 

(...) é uma cidade faminta, esfomeada, de pão, de carne, de sapatos, de carvão, de luz” 

(FANON, 2005, p. 56).  

 

Vemos na descrição de Fanon, muito do contexto atual e, por isso, afirmamos com ele e 

com estudiosos da decolonialidade que a ideia de raça se constitui num eixo estruturante 

das relações sociais, econômicas e políticas nos países que passaram pelo processo de 

colonização. Ainda que concluído o processo de colonização a colonialidade permanece 

vigente como esquema de pensamento e ações legitimando as desigualdades raciais, de 

gênero e classe entre sociedades, sujeitos e conhecimentos.  

 

Neste sentido,  

 

- Considerando que a população negra alcança 23% da população total da América Latina,  

ou seja,  120  milhões  de  pessoas distribuída por todos os países da  Região ; 

 



- Considerando que o racismo estrutural ainda predomina nas sociedades latino-

americanas, legitimando concepções, valores e ocupação de espaços que são 

“naturalizados” pela lógica meritocrática. 

 

- Considerando que a colonização da América Latina pelos países da Europa estabeleceu 

como projeto de modernidade a racialização dos povos colonizados;  

 

- Considerando que o processo de dominação, subordinação e exploração, instituído com 

o processo de colonização, não findou com a independência administrativa das colônias 

e a formação dos Estados-Nação, mas se perpetua com o processo de colonialidade do 

poder e de gênero; 

 

- Considerando que as ações afirmativas têm sido pautadas como políticas de Estado em 

vários países da Região; 

 

- Considerando que as ações afirmativas vêm se constituindo como uma campo de estudos 

com grande reconhecimento acadêmico; 

 

Propomos a disciplina descrita a seguir. 

 

 

Ementa: 

- Marco histórico das políticas de ações afirmativas. As lutas contra a discriminação racial 

e as ações afirmativas como estratégia política na América Latina. O papel dos Estados 

latino-americanos na implementação de políticas afirmativas: aspectos constitucionais e 

jurídicos. Racismo estrutural nos países latino-americanos. O racismo epistêmico nas 

universidades latino-americanas.  

 

 

Objetivo Geral 

- Analisar as políticas de ações afirmativas como estratégia de enfrentamento às 

desigualdades raciais em países da América Latina 

 

Objetivos específicos: 

- Conhecer as lutas antirracistas nos países latino-americanos: Argentina, Brasil, 

Bolívia, Colômbia, México e Uruguai 

- Discutir o papel do Estado na implementação de políticas afirmativas: aspectos 

constitucionais e jurídicos. 

- Construir um panorama das ações afirmativas nos países: Argentina, Brasil, Bolívia, 

Colômbia, México e Uruguai 

 

Carga Horária: 60 H/A 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Unidade I - Racismo estrutural 

- Unidade II - Desigualdades raciais e as lutas antirracistas na América Latina 

- Unidade III - Racismo epistêmico 

- Unidade IV – Ações afirmativas em países da América Latina 



 

 

 

Docentes convidados: 

Dra. Elia Avendaño Villafuerte, UNAM, México 

Dra. Mónica Olaza, UDELAR/Uruguai 

Dra. Anny Ocoró Loango, FLACSO e UNTREF, Argentina 

Dr. Paulo Vinicius Baptista da Silva, UFPR, Brasil 

 

Cronograma: 12/05/2021 a 19/08/2021  

 

 

Metodologia: 

A partir de leituras prévias feitas pelos/as estudantes, as aulas serão organizadas em 

seminários dirigidos, exposições e diálogos e acontecerão em dois formatos: síncronos e 

assíncronos. 
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